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MAGAZINE – TIC TIC NERVOSO

Estou preso no trânsito com pouca gasolina

O calor tá de rachar e lá fora é só buzina

Perdi o meu emprego, que já era mixaria

E ontem fui assaltado em plena luz do dia!

Isso me dá tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Isso me dá tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Quando chego em casa é aquela baixaria

As contas estão vencidas e a geladeira tá vazia!

Encontro uma garota, um tremendo avião

pergunto o seu nome ela me diz que é João!

Isso me dá tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Isso me dá tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Eu sempre me achei um rapaz normal

Que esse papo de analista fosse coisa pra boçal

Agora me chamam de esquisito

De sujeito atrapalhado

Só por causa desse meu jeito

Todo torcido assim pro lado!

É que eu fiquei com tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

É que eu fiquei com tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Estou preso no trânsito com pouca gasolina

o calor tá de rachar e lá fora é só buzina

Antigamente todos tinham esperança de vencer

E acontece que hoje em dia não dá mais pra se 

viver!

Viver sem ter tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Viver sem ter tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Viver sem ter tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso

Isso me dá tic tic nervoso

Tic tic nervoso, tic tic nervoso
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POTENCIAL ELÉTRICO

 Potencial elétrico é a consequência da presença

de cargas e por consequência, de um campo

elétrico.

 O potencial elétrico proporciona a íons e

elétrons uma organização (direcionamento de

movimento).
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POTENCIAL DE REPOUSO

Tendência de Entrar

Tendência de Entrar

Tendência de Sair

Tendência de Entrar

 A maior presença de íons

habitualmente no meio

intracelular ou extracelular

criar uma tendência destes

íons tentarem sair ou entrar

dentro das células nervosas.
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POTENCIAL DE REPOUSO

Potencial de Membrana (Força elétrica)

 O meio interno durante o potencial de repouso

da membrana é mais negativo devido a

manutenção de uma maior quantidade de

moléculas negativas em seu interior.
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BOMBA DE SÓDIO POTÁSSIO

 A manutenção do nível do potencial é

feito por meio de transporte ativo da

bomba sódio-potássio para manter a

manutenção do potencial de membrana

(três Na+ para fora e dois K+ para dentro)

Fonte: http://slideplayer.com.br/slide/10326529/



Mário C. Oliveira – contato@professormario.com.br

POTENCIAL DE AÇÃO

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Kn5YajvxA2w
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POTENCIAL DE AÇÃO

 A liberação do potencial de ação faz

com que ocorra uma inversão das

concentrações de K+ e Na+ nos

meios intracelular e extracelular.

 O potencial de ação libera os canais

de Cálcio Ca++ que ativa as vesículas

sinápticas permitindo sua ancoragem

no botão sináptico e a liberação dos

neurotransmissores que ela contem.

Fonte: http://neuroibb.wixsite.com/brainy/potencial-de-ao



Mário C. Oliveira – contato@professormario.com.br

NEURÔNIO

 Dendritos: terminações responsáveis pela recepção de
neurotransmissores dos axônios de outras células
nervosas

 Corpo celular: área da célula nervosa responsável pela
regulação de seu funcionamento e de suas funções
vitais

 Axônio: responsável pela transmissão de estímulos para
outras células nervosas ou para os músculos por meio
da ação dos neurotransmissores

 Bainha de mielina (Célula de Schwann): auxilia na
proteção dos axônios e acelera a velocidade dos
processos de sinapses acelerando a velocidade do
impulso nervoso, presentes no sistema nervoso
periférico.

 Nó de Ranvier: intervalo entre as células de Schwann
que protegem o axônio, esta região “dá um impulso”
para as transmissões nervosas.



Mário C. Oliveira – contato@professormario.com.br

SINAPSE

Para saber mais acesse ao site:

https://afh.bio.br/sistemas/nervoso/1.php

https://afh.bio.br/sistemas/nervoso/1.php
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SINAPSE
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SINAPSE QUÍMICA
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SISTEMA NERVOSO

Situações 

de estresse

Reações voluntárias

Reações involuntárias
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NEUROTRANSMISSOR

Fonte: https://experienciasdeumtecnicodeenfermagem.com/os-neurotransmissores/
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NEUROTRANSMISSOR
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NEUROTRANSMISSOR

Fonte: https://enfermagemcuidadosintensivos.blogspot.com.br/2016/07/neurotransmissores-causaefeito-analise.html


